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DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Novos e Velhos ... 

~01~ 

Dia a dia, hora a hora. 
se vai sentindo cada vez 
mais a nel'essidade de 9du­
carmos os uovos que ama­
nhã deverão ser postos 
á frente d(•S destino8 de 
Espnzencle. 

Não queremos. muito 
longe disso. afirmm· que os 
velhos ~ão ou devem sel' 
banidos, porquanto os seus 
conselhos são ainda os que 
hão-de frutifica!' Pº" lacgos 
ano". Mas a necessidade 
do momento, as multiplas 
fa3es com que a vida se 
nus apresenta, levam-nos 
indubitavelruente a meditar­
neste assunto que por ser ob­
tuso merece grande cuidado, 
para que a realização nãu 
saia deturpada. E' preciso 
que a gente moça de Es­
pozende, seja qual fôr a sua 
11rofissào se vá em bre-
11 haudo nos assuo~us locais, 
que pela maneira como f. i­
rem encarados e tratados, 
Jarão de Espozende mna vi· 
la rica. N'esta altura, bi­
vez p Bsa n B dilJL' q ie o 
papel dusvelhos tennmon, 
e uào deixemos seja qual 
fôr a poJitica, de prestar 
o nosso mais sincei·o aplau­
so pela obra que eles rea­
lizaram. 

As energias individuais, 
g·lstas como maquinas que 
4uottdianamente traboJliam 

. ' 
pre?tsam de descanço, es-
pecrnlmente depois de te­
rem feito algumas, senüo 
muitas coisas aproveita veis. 

E entàu nesta ocasiàu 
estarão os novos iudicados 
pa1·a seu3 sucesso1·es, ma3 
novos de boa voutaLle stJm 
visôes largas que de~iuo à 
sua latitude jamáis se rtia-

DeSfja a todos os seus presados 
colaboradores, assinantes, colegas, 
amigos e anunciantes 

UM PROSPERO E HLIZ ANO NOVO 

Oração 
Desde a candeia. a al'der ao nosso lado, 
Pl'egada ao velador como 11a cruz, 
B ,mdito sejas tu,-Senho1·l Jesusl-
Por quanto doce bem nos tenhas dado. 

De quanto é belo, estavel e sag1·nd,_1, 
Ao que, por nosso amor, se reproduz; 
Desde :-is leivas do céu, na eterna lnz, 
Aos secundas tJITões q te faz o al'adu: 

Louvado sejas, tantas vezes qunntas 
São as ondas du mal', as ave3 santas, 
Cantando sôlll'e us pultitos da sel'l'a. 

Bemdito, em todo iJ lar, tmh o caminho, 
Pela luz, pelo pão e pelu vinho 
Que nos dão. per teu mand0, o Sol e ti. terra! 

ANTONIO CORREA D'OLIVEIRA. 

Do livro e Pão Nos:>o: Alegre Vi11h ·1: Azeit~ da C·1n teia•> 

lizarão. 
E' preciso, e ó mais 

do que foudamental, que 
cs novos que hão de vir, 
não tragam consigo políti­
cas falmlosas, nem inoder­
nisrrws impraticaveis. De­
verão pelo <.:ontrari0, con · 
fiando sempre mio pt:Jlas 
suas cabeças, mas pelris 
dos mais velll 1)S, tomal' as 

red~as deste concelho, que 
necessita de quem com mais 
cal'inho o olhe e acima de 
tudo com mais inteligeucia 
e 1~1tegridade, o sit·v.t. ~ão 
sejam os novos seres um. 
teis. nem tarn pouco imli­
fel'eut 1s p ira com os des­
ti nu::; da terra que lhes Sdr­

viu de be1·ço. Se é c ·rto 1111e 

a mocidade necessita Je 

~Iovose Velhos ... 
distração, não é menos ver­
dadeiro, que há pr0btemas 
que nesta altura mais de­
veriam intei·essar a moci­
dade da nossa terra, do 
que o que interessam. 

E' somente, compreen­
dendo as necessidades J.a 
pratica. e do bem comum, 
que a juventude poderá a­
gir a bem de Espozende e 
consequentemente a bem 
da Nação. Partem-se os ve­
lhos com pezett' pai·a nós. 
mas diga-se com franque­
za, auciamos a vinda dos 
novos, sempre vendo neles 
a esperança de 1nelhores 
dias. E' desde novo que 
com estes asuntos se t;O· 

nrnçam, para amanhã não 
surgirem dificuldades ine­
l'entes a quem nem de per­
to analisou um problema 
,mais sério, que não pode 
ser resolvido com meia <lu­
zia de ditos proprios dos 
novos. Sá Pereira tem l'ea­
lizadu uma obra sã e di­
gna do aplauso de todos. 
Mas o que Sá . Pereira não 
tem tid0 e esta é a grande 
verdade, é quem o auxilie. 
Haverá par::i ess1 fim al­
guns velhos? Duvidamos. 
Portanto, ensaiemos os no­
vos para a luta, para o bem 
de Espozende e de todos 
quantus aqui trabalham. 
Mas semp1·e novo~ cons­
cienciosos, com claras vi­
sões que a todos aprovei­
tem, e uão chamem por a­
mor de Deus indolentes don­
de nada haverá a esp1::n·ar, 
porque acima de justos in­
teresses e necessidades co­
muns, poem os seus inte­
resses o que em maté1·ia ::t • 

dministt·a tiva deve ser ba · 



nido. Não é o numero que 
nos deve interessar. mas 
sim a qualidade. e isso é 
tudo; e quand0 não saja 
tudo é pelo menos alguma 
COISa. 

1934 X. 
Espozende 

-----···-----
llE~IDUO~ ... PAR~ CRólW.\ 

"ºI 

No Arraial Minho to ... 
Tantos de Setembro. 

Domingo . Dia d~ descan­
ço. A tarde apresentava­
se movimentada, devido á 
Giokana de automóveis, 
que se realisava nêsse mês­
mo dia. As moças passea­
vam alegres e satisfeitas. 
O ruído permanente do 
roncar das sirenes, es­
palhava-se no espaço. Caía 
a noile. lluminaçtlo tJa no­
va Avenida do Hospital. 
Bandeiras nas partes late­
rais da mesma; cordões 
multicolôres de flôres de 
papel, prêsos aos paus en­
cimados pl ir bnndeiras das 
mais _ variádas fól'rnas, -os­
tentando os tam clássicos 
«copinhos de papel». 

No passeio central da 
avenida, u.n corêto com a 
respectiva música. Barra­
cas de chá, de caldo verde, 
e não sei que mais, tan:­
bém lá se encontrnvam. As 
rusgas das freguesias, iam 
chegando, com os cavaqui­
nhos. violas, violõ~s. gui­
tarras, ferrinhos, pandeire­
tas, bornbeis, catJas perfu­
radas, etc. . . etc ... 

As lavra_deir~s. princi­
pais componentes das rus­
gas (desculpem os ufendi­
dos), cantavam as suas 
cantigas queridas, puxa­
vam valentemente pelos 
pulmões, enchiam a atmos­
fera de sons agudos. e fi­
nalmente, ensurdeciam os 
ouvidos dos presentes. Mas, 
como tudo is o era bonito l 

Tudo se divertia; era a 
alegria, puxadiu lrn pelo 
«vira do Minho». 

1934. 
Reporter Interrogação. 

, ~Ml~fRl~OílP~O 
Culllpre-nos hoje falar 

neste assunto porque é aci­
ma de tudo de interesse 
comum. A miséria do pão, 
ou melhor o desleixo com 
que em Espozende se ma­
nipula o pão, não pode pas-

1 sar em branco. não pode 
1 sem duvida deixar de set· 

observado por nós, aliaz 
com palavras de desabono 
porque assim o merece. 
Quando o govel'llo estabe­
leceu o tipo unico de pão, 
houve por vezes reprova· 
ções, m::is hoje vemos cla­
ramente que essa atitude_ 
só veio beneficiar o publi­
co. Fixou-~e como é conhe­
cido por todos a qualiuade 
da farinha oue devia ser 
•Itilisada. ist~ é com o prn­
posito de 11âo ficar ao ar­
bi trio ,dos manipuladores a 
e~c1 1lha da mesma. dando 
essa arbitrarierlade lug;.1r 
naturalmente :l farinha ruais 
ordinaria. r1 que não convi­
ulia au cunsurniJur e só ao 
manipulador. ~las se enca­
rarmos o· oro!Jlerna ou an­
tes es~a d~terminaçãu com 
inteligencia, é licito àlfrmar· 
se que a farinha utilizada 
na comp·osiÇ{io elo l!Pº uni­
co, coutonne a legislaçüo, 
pr~purcipuavv ao manipu­
lador· uma perceu tagen1 q qe 
não seu do tam lota é< 1rno 
a da f~rin lia que actualmi_:n­
te aqui se en::ip1·ega. era o 
suticienle. Mas o que Yemos 
todos 1 1s d:as, espetialmen­
te , quando . o comemos. é 
que as deterruinações su­
periores referentes a·o tipo 
da .farinlw não furam acd-

,_ ' 1 1 \ 

tadas, .e núo o foram tal-
vez . pur qudlquer motivo, 
rnas o que é certo é que es­
ta111QS a cumer um p5o que 
na verdade é l1f\n·i\1el. Po­
der~1o os senhores manipu­
ladure~ diz,ereri1 que a ta­
rinha é da ' especiticada 'na 
lei. Poderão verberar que 
não · transgridem a lei 
Mas. agor~ pergunta-.se e 
esta , pregunta além de me­
recer una convt>niente res­
posta, é logica. E11tfio se a 
fari1ílta é él que se aplica em 
cuufr,rmidade com a lei, 'co-

itJ de o,,.zembro .de 19 3 4 

mo ou cprnl a razãn porque 
em \'ia11a, em Braaa, 110 o 
Porl11 1 ~1·. o pão é branco e 
sab11r11s11 e aqui é como sa­
be11111s'.' 

Sim, pudPrá ser que o 
erro não seja das íarinhas. 
Mas se não fôr delas, fa­
talmente será de tpiem as 
manipula. Ora em qualquer~ 
<los casos e este u!ti1Ho tal­
vez mais grave , os senho· 
res manipula1·es comete:I! 
irregularidades que não a­
fectam este 011 aquele 1 mas 
uma população! 

Esperaiuos que estas 
, palavras sejam tol1rndas na 

devida conta, sem que elas 
encerrem aciute, mas que 
correspo1Jd1.•m a verdade. 

U 1z co:isumidor. 
----.. -···-----

ED1Fa::10 DA c:NTRll 
No dia 14 de janeiro proxim1, 

pelos 14 hora~, no edificio dos Pa­
ços do concelo e sala das sessões da 
Camara, se ha-de proceder pela 4.ª 
vez em arrematação em hasta pll­
blica. do edi'icio sito na rua da Cen· 
trai T~rmica o qual confronta do 
norte com Virginia Rodrigues Fer­
reira, sul cem a referida rua da 
Centra]·, nascente com a rua 3 r de 
Janeiro e poente com a rua do Pom­
bal. 

Este pre.iio volta, pela 4. • vez á 
pr~ça sob a base de licitação de 
13.3006'.)o e o deposito prov·isorio 
de 300~:>0. , , 

As condições para a füTemata­
çã 'J estão patentes nesta Secretaria 
todos os dias 11teis das lo ás 12 

horas e das . 13 1[2 ás l/ I[2. 

---···-----
, . 0 telQJUt 

Coritin,ua, muito i '1deciso, o e~ta­
do atmosféricJ destes ultimos tem-
p~. ' 

Basta de chuva!. . . ' -----··· .. ·-----
'"'ºz elt,etrie:\ 
Não compreendemos, porque se 

não · mandam colocar lainpadas on­
de faltam, especialmente ne~tas 
noites de invernia, a ponto de . ser 
preciso andar á~ apalpadelas para 
se, não e.nterrarem em muitas poças 
~ p1jei::1so que estes serviços este· 
,iam um pouco mais cuidados, 

U.nu' roa iu1pedida 
Chamamos 'a atenção da nossa 

Camara, pa~a o grande inbntão de 
terra que está a impedir o transito 
na viela que parte do S. do~ Aflitos 
e vai depois comunicar com as 
grandt;s artérias da vila. Foi uma 
ideia muito infeliz de quem se lem­
brou de tal 1coísa. Agora, é questão 
de mandar para ali um homem e 
mover a t~rra, o que julgamos não 
custar muito din :1eiro nem ser coisa 
do outro mundo. V amos a ver co­
m .:> é atendido o nosso pedido. 

----····-----
CASA~ ALUGA-SE 
JU~TO Á GA'.\1AHA. 

ln forma u 'estél redaeçâu. 

A Eseofa de Forjães 
Cnmo estava anunciado 

realizou-se no domingo pas~ 
sado, a cerimonitL da entl'eaa o 
oficiil"l do ed1ficio dc'I. esc rila de 
Forjães, gentifmente cedida 
ao Estado, pelo doador An­
tonio Rndl'igues Alve'> de Fa­
ria. A's duas borns, jà o bur­
bul'inho era g1·ande, quando 
chegou em frente á escola o 
ilustre· governador Civil do 
distr·it 1l, snr·. capitão Lucinio 
Preza . .\1i nu tos depois, e de 
já o ilustre 1·epn~sentante de 
Su \ Ex.a o Mini-;t1·0 da lns­
truç ·\o, te1· cortado a Hta que 
venrlava o edifi~io, chegou o 
ex-ministro da Instrução dr. 
Alfredo de ~·1g;\lbãe,s, que 
resµeitnsame'lte fôrn cumpri-
mentndo. . 

O si'. dr. Abilio Pinto de 
Lemns, sec1·etàriu do s1·. Mi­
nisll''' da In:>tr·u<;:\o toma a 
Pl'e"idencia na , sess:"lo ~olene 
que ~rn .breve . se vai r~<Jlizar 
e eomeçl\ por comp'H' a me­
Z'\ entt•e o.;; quais nomes se 
de .. taenm os seguinte~: gover­
naàu1· civil, <.mpitão· Ferreira, 
i11specto1· P1\rente de. FioLiei-o ' 
red•>, dr. · 11:u ... ebio P1·ieto 1·eito1· 
do Liceu de '81•.,..ga, dr . . Alfre­
d11 de · M:1gnlhães, ·prn..;idente 
da C:\ma1·á d!,, Po1·to, Celesti-
110 P11•e-.,viee presidente da-C.t­
m'.H'a de E'iµ().~ende, tenente 
Afun..;o Neve~, :de~egaclu do 
p•H'_lO de E.;;poz;nda, p >eta An· 
tonto C1)1•rei l de Oliveirn e dr·. 
J1>Sé da F1>n .. eea Lima. C1>­
meç·l p•>r talar o p1·ôf. Albino 
Faria, que em brnv!3"" µalav1·as 
faz l'filfere11eias a Rod1·iaeus . . . ' . ' ,.., 
da F.1r1a e 1·efere-se Ul• facto 
du ilustre doacinr: ~Ao estw pre· 
:-lente. Segue-se no uso da pa­
lavra. u prnfessn1· Antoni1> A­
raújr> que com fra!'ões ricas se 
refere no edi!jcio que ,se aca­
b·t de i . 1iaugu1~~r', e diz que a 
cla'S . ..;e do p1·0fe~"'orndo primá­
rin está · t1lda ' com o l~stad() 
Novo. Ft~lct Hgn1·a o sr. Parente 
de Figueirnd(), nfirrw\ndo a 
v:idtagerb de olharmos-u pl'O­
blerna da Íl'lstruQão coin ca1·i­
nh11, elogiaud•> em te1·rnos sen­
tid1i_..; a · l)br!ll de Rod:·igues de 
Farrn. Falou a seguir' GtnTeia 
de Oliveira 1 qae C•'imo sem­
p1·e fala bern . A segui1· levan­
ta-se para falar o ilustre oo­
vernador· civil que ern bre~es 
palavras diz-muiLl). ~ 

Para ence1Ta1· a sa;;sflo o 
' snr·. dr•. Abílio Pinto de Le-

mos, Secrotario do Minist1·0 
da ~11sL1'.u1i1ci, . faz _ algumas 
~onstdernr;õ~~ acet·ca da festa 
afirmando · que se1'.á o i~te1·~ 
p~·ete leql de tudo 'quadto se 
disse nessa taríie a sua Ex a ' . 
o snr·. Ministro dR Instrnção, 
que po1· certo ha de ficar mui­
to sa tis feito. 



Assim foi encerrnda n se<:.­
são solene, seguindo-se de­
pois 0 «farto ~e - ~onra• _ª 
que por imposs1b1l1dade _n~o 
assistiram o g ·Jvernador ~1vd, 
dr. Alfredo de Magalhães e 
dr. Pinto de Lemos. Aos b1·in­
des falou o inspector-chefe 
Manoel Bua\·entura, que co­
mo sempre conservou o audi­
toria suspenso. Refel'iu-se lar­
aamente á obra de R ·Jdrigues 
o .d 
de Faria, dando em segui a 
a palavra ao ilustre deputado 
dr Alberto Cruz, que se refe­
riu ao grande doador Rod1·i­
aues de Fari~. Tambem falou 
b 
em nome do povo de Espo-
zende, o snr'. Xavier Viana, 
que rapidamente desenhou o 
que sentiam os qu_~ a e!.'ta fe~­
ta não podaram vir. A ~egull' 
pediu a palavra o professor 
desta \'ila, Carlos Mart.ins, que 
como afirmou, não podiam ns 
professores deste concelho, 
deixarem de se associarem a 
tam jusla homenagem, pelo 
que ele foi o seu interprete, 
Hrrancando entusiasticos a­
poiados.Assim deconeu a ina u 
guraçf.lo da escola de Forjii.es, 
que na verdade deve ser a 
melhor do paiz. A Sua Ex.a o 
Snl'. Antonio Rodrigue~ Al­
ves de FHria, endereça o • Es­
pozendese • os seus eump1·i­
rnentos de parabens, pela 
grandiosa obra que edificou. 

-----···------
DE FÃO 

DEZEMBRO, 28. 

CONSOADA AOS POBRES 
A nossa Conferencia de S. 

Vicente de Paulo distribuiu 
pelos pobres locais uma con­
soadnsinha. 

Me1·ecem os mais ra~ga­
dos encomios por tal resolu­
~flo ns digníssimas senhoras 
que se encontrnm à frente 

. desta bela instituição. 

FESTA INFANTIL 
No salão das obrns Cato­

licas e sede da J. C. S. R. l'ea­
Jisaram as criarn;as Lia cate­
quese, uma linda festa, no 
pass11d0 dia 25. O desempe­
nho dos nu meros agrada1·am 
imenso. 

No pl'GXimo dia 1 realiza­
se nova festa e então nos re­
feriremo!-; mais detalhadamen­
te. 

BOMBEIROS VOLUNTARIO$ 
Na pl'Oxima sarnam\ 1·eu­

ne em Assembleia Genil Ot·­
rlinaria esta Hulnanitaria Cor­
poração afim de serem elei­
tos os seus novos coi·pos ge­
rentes pum !935, 

TROVOACA 
. Pairou na semana que 

finda suhre nó'i uma viulenta 
trovoada. 

ANIBAL OE MORAIS 
~o Parlo faleceu este vul­

to e brilh ·inte j im a li,ta, fun­
dado r e direcLor do ccJ ornal 
de No ticiasn. 

A' familia do cc:"'.Joticias)) 
enviamos as no:>sas CJndolen­
cias. 

ENTRE NOS 
A passar as festas do Na­

tal encontram-se em Fão os 
snl's. pRdre<; Avelino 8Mda, 
Job Teixeira, Ca1•valho Alaio 
e seminarista Manuel Borda. 

Igualmente se enconlrnm 
em fâo varias pessoas que 
viernm pa<;sa1· as festas com 
sua familias. 

PARA ANCORA 
A passar as fostas com os 

seus, e as suas fe1·ias, partiu 
o nosso p:--trti ,rnla1· amig11 e rli­
gnn profes'-or, Snr. José Pio 
Rodrigues. 

ANO BOM 
Ao dign11 director de e O 

Espozende11se • , pessoal de 
Redneçfl.o, culaborr-ldores, a­
nunciante~ e amaveis leitores 
desejamos um NOVO ANO 
prnspero de felicidades. e. 

----···-----Piou farde ... 
A tal imprensa local do 

outro lado sernure se arresol·­
vett a falar nas ~leições, e en­
tão tl'ás no 11l1irno numern um 
simples iesultaclo. 

C11itado.., ! l ! C()mo querem 
fogi1· á seringai 

Pir-lram tarde. . . e neste 
ca ""º perderam zuna boa ocal'iào 
de estarem c11lados. 

RECENSEAMENTO ELEITOR~L 
A lei mauda que no dia 2 

de janeil'U prnxim11 cinnecem 
a .:.; upenH.;ões do Receusea­
ment.o Eleitoral do ano de 
1935, tegdo direito a voto nas 
elei~ões das Juntas de Fre­
guesia, os cidad :i.os de um e 
outro sexo.com respo11sabili­
d1\de<:. de chefe de famili<1 1 do­
miciliados nas fregue<;ias ha 
mais de seis mê..,es. O cadas­
tro respectivo é org1rnisado e 
remetido ás Gamaras desde o 
dia 8 de Jaueiro até 31 de 
Marc;o. 

Teem direito a voto nas 
eleições das Câmaras Muni­
cipais as J unlas de Fréguesi:\, 
as cr:H·pu1·ações Adrni111slrali­
vas de assistencia e associa­
ções de classes, legalmente 
constituidas; º"' cidadã• •s por­
LUgubes de mais de 21 anos, 
que provem sabei' lêr e escl'e ­
ver, domíeitiados nê;;te Cl)n­
eelho ha mais de seis mê~e-; 
os cidadãos que paguem pdo 
menos 100.tt: de contribuiç:·10 
e que ass1111 o requein'm e o.;; 
cidHdf\os do sexo feminino 

' mai .Jt·es de 21 anos, com cur-
so secundariu ou superio1· 

~9de o,~zembro de 1934 

comprovado pelo diplomares­
pec1i\'11. 

Os interessados deverão 
apre.;e11tnr os seus ~·equeri­

ment1" em pHpel comum até 
15 de l\l a l'ço aco111panlrndos 
do atesLado de residencia pas­
sad o pelo Regedor da Junt1 
de F1·egue<;ia. 

~s chefes das repartições 
enviarão ao funcionarin re­
censeado1· até ao ultimo dia 
de Fevereiro o mapa do pes­
soal com direito de voto bem 

. ' 
assim, nn pntzo indicadl), º" 
chefes das repartições de fi­
nanças remete1·ão as relações 
dos eid ~ldflo.;; que pAguem ao 
E"itadn C•1nlribuiç;\o de mais 
de iüOSOO 

Os con..,ervadores do Re­
gisto Civil envi:uão ao fun­
cinnario l'ece11seador no dito 

' pt•azn, fl 1·ela<;ãu dos indivi-
d uos fale1•irlos no ano entP-ri­
or, e º" J 11izA-. de Direito a 
rehc; :i o ri , ,.., falidos e nii.o rea­
bilit<1Jus e dos pl'Onun1:iHdos 
por qur\lque1· crime com tt·an­
sito em julg:\dn. 

------···------
FALTA OE ESPAÇO 

Em ~011sequencia da Hb11n­
cta11da dH origi11al deixamo"! de 
inserir 11este 1111mero v:-irios ar­
tigo;; que terno;; ern nosso porl•·r 
o que furemos em nurneros sub: 
se411e11tes. 

Nao se vai a Rorna num só 
dia. 

Edital 
N.· 4 

José Augusto d' Al­
meida Abreu. Chefe da 
Secretaria da Carnal'a Mu. 
nicipal e Recenseador Elei­
t0ral do Coucelho de Es. 
pozernte 

FAÇO SABSR, nos 
tP,rrnos e para os efeitos 
do 11.º 1.0 do Art." 8.º do 
Decreto-lei n.º 23q06. de 
27 de Dezembro de 1933, 
que nu proximu dia 2 de 
Janeiro leem inicio as ope­
rações para organisacfío du 
rece11searnentr1 politico do 
ano de 1935. 

Assirn ~ pelo presente, 
convido os individuas de 
ambos . s sexos e corpo­
rações moraes e economi­
cas com c<lpacidade eleito­
ral uus termo .:; dv referido 
Decreto, a inscreverem-se 
curno eleitores, desde 2 de 
J~neiro a ·15 de Março d0 
prox1mo ano. 

PARI A INSCRIÇlO DEVE-SE TER Elll 
VISTA OS SEGUINTES PRECEITOS: 

:1.º-São ele itores de Juntas 
de Fregnezia os 1udividoos de 
a~t~bos o:; s exos com responsa-

, b1l1dades rte Chefes de Familia 
dor!1iciliactos na freg uezia h~ 
mats de 6 mezes, nn 11 esta exer­
cendo fun ç ões publicas no dia 2 
de J ~ n eíro anterior á eleição. 

NOTA-Para os efeitos Je re­
r,enseam e n to considera m-se Che­
fes de Familii:!: 

1-Us cidadãos portugueses do 
sexo masculino com familia le­
gitirnarnente constituída, se não 
tiverem comunhão de mesa e ha­
bitação com fomtlia dos seus 
~:arentes até ao tercr:!iro grau da 
hnha 1:e?ta ou colateral, por con­
sangu1111dade ou afinidade · 

a) Sà_oUdo corno chef~s para 
~ exerc1c10 do sufragio os que 
ture1n proprietarios ou arrenda­
tt~rios d? µrérlio ou parte do pré­
dio habitado, e os mais velllos 
no caso de haver comunhão n~ 
propriedadeou n :J arrendamento. 

. Jl-As mulheres portuguesas, 
viuvas, divorciadas ou judicíal­
ffi r:! nle separadas de pessoas e 
bens e as s rJlteiras, maiores ou 
e11~ancipadas, com familia pró­
pr1rt e reconhecida Moneidade 
1nural, bem como as casadas cu­
jos maridos estejarn exercendo a 
Stta aetividade nas colónia ou no 
eslru11geiro, nmas e OLltras se 
não estiverem abranoidas na úl­
tima parte dll nú 1 n e~o anteriur · 

III-Os cid~dàcs do sexo mas'­
cnli110, m~iores ou emancipados, 
s~rn fo1nilrn, mas corn mesa, ha­
bitação e lar µróprio, e os que, 
embora estando em hotel ou 
pensão, vivam iut :! il'êlmeute so­
bre si; 

a) Para a inscl'ição no recen­
seamento dos eleitores de Jun­
l,as de. Freguesia, basta a apre­
seutaçao de qualquer elemeuto 
rle prova de que são chefes de 
farnilra, nas co11diçõe :; dos nú­
lll eros I, ll e IJI. 

2.º -sAo ELEITORES DAS CAMARAS 
MUNICIPAIS: 

I-As Jnllt'ls de freauesiw 
. II-.-\s corporações"' mora~s e 

eco11orn1cas, co:n sede no Con­
celt10, que fu1H;io1w1Hio leaal-
111e11t_e exib ~im os co 1 npete1~tes 
alvaras ou portaria~ ou cite1n o 
üiario do Go .. êrno que pnblicas­
se qualquer diploma; 

III-Os cidadãos portugueses 
cio sexo masculillo, 111aiores ou 
ernanúipados, que saibam ler e 
escrevtr. dorniciliudos no conce­
lho há mais de 6 meses ou nele 
exercendo funções publícas no 
dia 2 de Jauetro antenor á elei­
ção; 

IV-Os cidarlàos portugueses 
do sexo maGculino, maiores ou 
emancipados, domiciliados no 
concelho há mais de seis meses, 
que, embora uáo saibam ler e 
escrever, paguern ao Estado e 
corpus ad1niuistrativos, a um ou 
a outros, a quantia não inferior 
a 100;)00 por todos, por al~um 
ou alguns dos seguuites irnpos­
t.Js: coutribuição predial, coutri­
~ui9ão iu_dustrial, imposto pro­
hss1011CJl, imposto sôbre a apli­
cação de eapitais. 

NOTA-A qnalidade de 1~on­
tribu111te prova-se pela inclusão 
n<_> mapa -~nviado das Reparti­
ç?es de l• rnanças ou pela exibi­
çao _ do~ co1_1hecirnenlos que a 
corn1ssao eleitoral da freauesia 
averbará no processo ou ~erbe· 



te do interesado. 
V-Os ridadãos pnrtugneses 

do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com curso espe­
cial, secundário ou· su pe11or, 
comprovado p1, lo diploma respe­
ti\'O, do1niciliaclos no concelho 
há mais de seis meses 011 11e1e 
exercendo fúnções públicas no 
dia 2 de Janeiro anterior á elei-
ção. 

NOTA-Estas habilitações pro­
vam-se pela ex!biçào do diploma 
rle ctll'SO, da certidão on da pu­
hli·ca-forma respectiva perante a 
comissão referida. 

A PROVA DE saBER LER E ESCREVER 
FAZ-SE: 1 

a)-Pela exibição do di pl~­
ma de qualquer exame púb_li­
co feita pei'<1nte P. com1..,s!'an; 

b)-Por requerimento e.s­
crito e assinado pelp propno, 
com conhecimento notarial da 
letra e assinatura; 

c)-Po1· requerim·ento e~­
crito e as!'inado pelo próp1·10 
perante a comissão aludida ou 
algum dos seus ~embros, 
desde que assim se.ja ntest.acio 
no requerimento e <1Utent1cn­
do com o <.elo brnnco ou a 
tinta de ól~o da junta; 

NOTA-A ir:lclu<-ãn dos in -
dividuos nas 1·elações dos che­
fes das repar'~it;õ~s ou. ~e1·vi­
(;os_ publicos civis, . m.1ln~1·es 
nu militarisados, com rndtc::l­
çflo de SR berem ler e es.crever 
é pt•ova bastante parn efeitos 
do recensetimentn. 

3.º-Sflo eleitores dos con­
r,elhos de Provi ncin: 

l-As Gamara~ Munici-
pais. · . 

11-As Corporações mol'ats 
e Económicas. 

.t..º-Sãc, eleitores dn a~­
~embleia nacional e do P1·esi­
dente da Républica, os indivi­
du0s de ambf\s os sex11s que 
foren) inscritos don)<, eleito­
res elas Gamaras ~1unicipais. 

5.º-\ão podem sei' ins­
critos: 

I-Os que receberem n1-
gu m sub:-idio. da as~i<>tência 
pública ou dn ~-eneficêricia 
pa1·ticular e especialmente os 
que estenderem a mão á cari 
dnd e; 

11--0s pronuncit1dos por 
crime com t1 ânsito em julga­
do; 

III-Os interd_itos dn ad-
ministração da sul'l pessoa e 
b6ns, por sentent;a, ro~n trnn­
sito em julgado, os falidos nflo 
rehabilitados e, em ge.rnl, to­
dos os qqe uã.o est1Vernrn no 
gôso dos ·seus direitos civis e 
politieos. . 

IV -Os notonamente re-
conhecidos como dementes , 
embora não el'tejam interditos 
por sentença. 

8.º- As relações dos eleito· 
res a inscrever são 01ganisadas 
delas c!11u1ssões t>lt-"ltora1s das 
treguesias, compostas pelo Re-

gedor, Presi<iente eia .lnnta e por 
um delt:gado do Administràdor 
do Con cel tio, e é perante elHs qne 
os individuos de,·em fazer a sua 
i11scríção. 

7.0-Até 10 rle Abril, os ciíla­
dàos e representantes das cor­
poroções poíle111 verificar em ca­
da conc8lho nu bairo se vào i11-
c1uidos nas relações referidas no 
uúrnero anterior e re clam:ir, pr'­
rante a respectiva comissão do 
concelho do recensea111e11tn, a 
sua insc·riçào corno eleitores. 

NOTA~Para efeitos ele rerla­
muçào, os interessados, de 11 a 
15 de Maio, podem exam inar as 
copias dos recensearne11tos ori­
gi111:1is afixados á po1 t::1 da Secre· 
!arfa du Camara Municipal. 

As reclarm1ções, que não po­
dem diZtJI' res;ieito a mais cto 
que urn cidadão ou corporação, 
sarào interpostas para os audi­
tores ad111inistrativo:: uté ao dia 
20 de Maio e lerão por nbj ecto . 

a) Elimi1ia1;à1J dl) recenseH­
rnento cio:> cid:iilaos 011 corpora­
ções indevirla1ne11te inscritos; 

b) locrição dos cidadãos on 
corporuções que, te11do requeri­
cio a sua inscriçao devenrlo ser 
inscritos oflc1o::;a 1uente, deixarn lll 
de o ser. 

S.0-0s diplo!nas, certidões 
e pú.lllicafon11as e de1nais· rlocn-
111e11tos 11eeessarios á i11scrição 
dos cidarlàos uns cadernos elei­
torais e á instn1çào das recla­
rnrtções serão obrigató1·ia e grr ­
t11itamente passêlilO~ em papel 
sem sêlo rle11tro d 11s prazos inar­
cadns no prese11tt->. Decreto·lt"i, 
111ediante pedido verbal dos pro­
prios i11teres~ê1dos, i11co1Tencto as 
eutidades q ·..i8 rlernorarem ou 
não e11tregare111 t:ús docnmen­
tos nas pe11alidadr-s co1T€spoQ; 
<lAntes ao crime de d1:sobedien· 
cta q11nl1ficadn. 

9. 0-Em tudo qne. não fôr 
expr1::ssamente regnlHrlO no ci­
t;1du Derreto lei , vignrará, na 
parte 11plicavel, a legi::;lação vi­
gente. 

Na Secretnria da . Ca-
rnara Municipal e nas se­
des das Juntas .de Fregue· 
sia, onde funcionam ~s Co­
missões Eleitornes, dão-se 
os exdareci 111.e11 I ns u eces­
sa rios e. para geral . cun lie­
cimento, publico o pre~ente 
edital, que . vai . ~er alixado 
nns lugares publicos do 
cnsturne. 

Paços do Coocell10, 28 
de Dez'embro de 1934: . . 

Jo,,é Augusto d' Almei~rt Abrrn. 

MODELO PARA O REOUER!MENIO 
l Em papel comum J 

F ... (estado). de ... 
anos de idade,. _ . (profis­
são) residente ew ... fre­
guesia de ... deste conce.­
lilo, RESl·OIN_DO NA MESMA FRE­
GUESIA HA · MAIS DE SEIS MESES 
COMO PROVA COM ATESTADO 00 
REGE!JOR OUE JUNTA ou RESI­
DENTE NA MESMA FREGUESIA 
DESDE 2 OE JANEIRO DESTE ANO 
\se fô1: fuuciouáriu) rc<.1uer 
a sua iuscripç;to uo recen-

seam : nto para n eleição 
de ... (.J1111ta de Freguesia 
ou Ca111;1ra Municipal) com 
o fu11d:1111r.ntn de ... o que 
tnd(J [H'U\' a com os doeu· 
me11tos que JUNTA ou EXIBE. 

Data, assinatum e au­
tenticação pela comissão re­
censeadura ou por algum 
dos seus melhores mem­
bros quando o requerimen­
to tenha sido escrito, lido 
e assinado pelo proprio, 
per::rnte este ou aquela. 
Quando a prova de saber 
ler e escn~ver seja feita 
por meio de requerime11to 
autenticado por notário. de­
ve oseconhecirnenlo abran­
ger a letra e assinatura. 

r.IOTAS -Documentos neces­
sarios:-certirl ií.o de idade ou bilhe­
te de identi dade, diploma de qual­

' quer en..;1 no públ ico e ate:>tado d e 
residencia. 

COMARC~ OE ESPOZENOC: 

ARREMATACAO 
2." praça 

seguníla publicaçi'"ío 

No dia 6 de Janeiro, 
próximo, pelas 11 horas, 
ha-de p·rocede1· ·se á ar­
remataç<lo ern hasta pub· 
Jica. á porta d1) Tribunal 
desta cprr1arca do seguinte 

PRI.!:010 
- U11Ja pequena casa 

t01Tt-t situad;~ na treguesia 
de Curvos. d e ser i ta na 
Conservaturia desta comar­
ca ~ob o n.º 8428, a fls. 
73 vi·, do Livl'o B, 22 pe­
la q~1nn tia de , .162püU 

~ste predio _foi penlio­
rado ua execução adrninis­
trativ::i movida pdo Miuis­
terio Publico desta ~ comal'­
ca, como · réprs:isentante da 
Fazenda Nacion:-11. contra 
Marinha R.osa ' da C\)sta, 
da freguesia de. Curvus. 

P1 ·lo presente são cita­
dos · quaisqueres 'cr-ed1Jres 
iucertus, _ nus termos da 
lei . 

Espozende, 13 de Pe­
zernbro de 1934 . . 

O .foiz de Direit0, 
J. Cámeira. · 

. . 
O es~ri rãu da 1.ª secção 

José da Paixão de Carvalho 
Basto 

---...--,···-----

Pilot RAmo 
DE TODOS O MELHOR 

Porquê? 
Recebe maior numero de es­

tações. Tem melhor sonoridade. 
O materia l «PILOT» é cohhe­
cido pelos grandes a~adores da 
T. S. F. como do melhor que 
se fabrica. , 

E' a marca que vem sendo · 

~referida pelo Co:·po Diplomá­
tico,Ministros, Oficiais do ExÚ­
citq e Marinha, Magistratura 
Alto Comércio e Industria. 

E' uma marca com 25 anos 
de ex istencia e outros tantos 
anos de 1l turadas experiências • 

SEJA PRUDEN11E 
~!iº eomp.-e . tele~ 

fonia sen• '1 ,D~ir «PILOT» 
Modelos. para_ 'l .200#00-· 
1.650~00 - 'l .. 950#00 -

2:050#00 -· 2.650~00 _ . 
2.800~00 - 3.900pOO -
3.950#00 e .5.950,00 · 

, Agente:. ' ' 

. JOSZ 'C'L!Mr!O E~nnErno l 
R U ADE S.'FR .~Ncrs'cd 4~ 

. r • ' ' ' -. 

BARCELOS 
---....:-.•.•. -----
A.·PATRl.A 

Soeiedadl' 1' lentei\1'· 
· - 'Da de.' Seguros · 

Séde em · 
E V ORA 

. em .propriedadc.wl,l. , 
Odégaç~o no:., . . 

PORTO . 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81~1." 

· Telefó~e~4003 ' 

Efectua, 
S~GUROS I»~ VIDA, 

eq1 todas as modalidades bem 
' l ' 1. \ . ' ' 

como: 
Inceríâio, · Cri s tal ~ Postal, ' Desastt'~s. , . 

, no Trabalho, , Mar\timo; Respon-
, sabilidade. Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais'. 
' ' Reservas em 1932: . , 

Ese.- .,,.'7S.ãtJG$'f 5 
!lg ente em FÃO, E · ESPOZENDE. 

Ff nfortio d~ ., ~á ·f)&rúra 
, l f '" 

-------···-----~ EDITAL 
' -·- - --

CAÇA ' A PE.~DI~. 

A. C. V. C. "de Espo­
iende~ fza publico que a ca­
ça á perdiz terminou no dia 
1 de Dezembro conforme 
consta do « üiario do Go­
verno» n:'J · 272, , 3.ª ·série 
de 20 de 'Novembro findo. 

r o Sect·etarió da e. 
V. Concelhí.:t, 

JOÃO DE ·BARROS. -----···-----


